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ALGUMAS NOTAS SOBRE A QUALIDADE 
DE VIDA NO BRASIL E NO R I O 
GRANDE DO SUL, PÓS 
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Introdução 

O s i n d i c a d o r e s soc ia i s m e l h o r a r a m nos pa íses e m d e s e n v o l v i m e n t o , e m 1965-

- 8 5 , c o n f o r m e d a d o s re fe ren tes a níve is de c o n s u m o per capita, expec ta t i va d e v i da 

e índ ice d e ma t r í cu la no p r imár io f o rnec i dos pe lo B a n c o Mund ia l (Rela t . D e s e n v . M u n d . 

1990, p .40) . S o b r e a q u e s t ã o d a p o b r e z a , i gua lmen te há ev idênc ias de s u a r e d u ç ã o 

n o s a n o s 6 0 e 7 0 , e n q u a n t o , e m a l g u m a s reg iões , o n ú m e r o de p o b r e s c r e s c e u n o s 

a n o s 8 0 . 

A d e s a s t r o s a d é c a d a d e 8 0 m a r c o u u m a ruptura na t endênc ia d e me lho r i a d a s 

d é c a d a s an te r i o res , f a z e n d o a u m e n t a r a ind igênc ia , pa r t i cu la rmente na Á f r i ca S u b s a a -

r iana e n a A m é r i c a La t ina . E s p e c i a l m e n t e n e s s a s á reas d o M u n d o , a s po l í t icas d e a jus te 

f o r a m i m p l e m e n t a d a s m a r c a d a m e n t e nos a n o s 8 0 , c o m a A m é r i c a Lat ina t o r n a n d o - s e 

e x p o r t a d o r a l íqu ida d e cap i ta is pa ra o s pa íses c redo res . 

O d e s e m p e n h o d o s i nd i cado res soc ia i s no per íodo pós 80 t r ouxe o inde léve l 

i m p a c t o d o s e fe i tos p e r v e r s o s d a pol í t ica e d a d i n â m i c a e c o n ô m i c a s n a s o c i e d a d e 

b ras i l e i ra , a c a r r e t a n d o u m a e x c l u s ã o a i nda ma is a m p l a d e pa rce las s ign i f i ca t i vas d a 

p o p u l a ç ã o d o s bene f íc ios d o p r o c e s s o d e ge ração d e r iquezas . A s pol í t icas d e a jus te 

e c o n ô m i c o , s u c e s s i v a m e n t e i m p l e m e n t a d a s , t e r m i n a r a m por con f igu ra r u m a de te r io ­

r a ç ã o soc ia l s e m p r e c e d e n t e s n u m q u a d r o d e c r i se e c o n ô m i c a p e r m a n e n t e . 

O o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o é m a p e a r , s i n t e t i c a m e n t e , a t r a v é s d e u m c o n j u n t o 

d e i n d i c a d o r e s s o c i a i s s e l e c i o n a d o s n a s á r e a s d e p o p u l a ç ã o , d e p r o d u t o , d e 

u r b a n i z a ç ã o e d e s a ú d e , c o m o se a p r e s e n t a a q u a l i d a d e d e v i d a no Bras i l e n o R i o 

G r a n d e d o S u l . 

Este texto contou com a colaboração da estagiária Suzi Alves Camey. 

O autor agradece as sugestões dos colegas Décio Anson Lima, Hélios Puig Gonzaiez, Ricardo Rossi da 
Silva Couto e Yara Prange a uma versão preliminar do texto. O conteúdo deste artigo é de inteira 
responsabilidade do autor. 
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o IDH é o resultado da combinação de três informações estatísticas: a esperança de vida ao nascer, a taxa 
de alfabetização de adultos e o PIB per capita expresso em dólares intemacionais, isto é, corrigidos para 
exprimir a paridade do poder de compra. 
Segundo o IPEA, indigentes são "(...) pessoas cuja renda familiar corresponde, no máximo, ao valor de 
aquisição da cesta básica de alimentos que atenda, para a família como um todo, os requerimentos 
nutricíonais recomendados pela FAO/OMS/ONU" (PELIANO, 1993, p.5). O Rio Grande do Sul aparece 
como o nono estado em número de indigentes, com 1,5 milhão de pessoas em tais condições. 

A qualidade de vida no Brasil 

O b j e t i v a n d o t ece r a l guns c o m e n t á r i o s sob re a s cond i ções d e v ida n o Bras i l e no 

c o n j u n t o d a s n a ç õ e s , s e l e c i o n o u - s e o índ ice d e D e s e n v o l v i m e n t o H u m a n o ( I D H ) \ 

p r o p o s t o pe la O N U , c o m o a med ida -s ín tese . O e s t u d o compa ra t i vo d o s ind icadores 

soc ia i s d e pa í ses d a c o m u n i d a d e in te rnac iona l é u m a f o r m a d e s e a fe r i rem a s conqu i s ­

t a s na á r e a soc ia l , e m b o r a s e c o m p a r e m s i tuações sóc i o -econôm icas e po l í t i cas mu i to 

d i ve rs i f i cadas . 

O I D H - O N U e v i d e n c i o u u m a p e r d a d e pos i ção d o Bras i l , q u e ca iu d o 59^ ( P N U D , 

1 9 9 2 , p .268) p a r a o 70= lugar e m t e r m o s d e qua l i dade de v ida ( Z H , 20 .5 .93 , p .22) . C o m 

b a s e n o s re la tór ios d e 1 9 9 0 e 1 9 9 1 , a f i rma-se q u e o nível de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

m i c o d o Pa ís pode r i a te r a s s e g u r a d o n ive is de d e s e n v o l v i m e n t o soc ia l bás i co b e m ma is 

e l e v a d o s , e d e s t a c a m - s e o a t raso na o fer ta de se rv i ços soc ia is e a d is t r ibu ição d e renda 

c o m o o b s t á c u l o s à me lho r i a das c o n d i ç õ e s de v ida . A pos i ção a tua l do Bras i l ref lete a 

g r a v i d a d e d o e q u í v o c o n a p r io r i zação d a s pol í t icas púb l i cas , t r a z e n d o c o m o c o n s e q ü ê n ­

c i a d i re ta a p e r d a na q u a l i d a d e de v ida (FARIA , 1992 , p ,108) . 

O B a n c o Mund ia l (1991) apon ta , e m u m g r u p o d e 41 pa íses , e m 1990 , o Bras i l 

c o m o o record is ta e m c o n c e n t r a ç ã o d e renda , o n d e 2 0 % d a p o p u l a ç ã o d e m a i o r p o d e r 

aqu is i t i vo re têm 6 6 , 1 % d a renda nac iona l . Por ou t ro lado, os 2 0 % d e m e n o r pode r 

aqu is i t i vo d e t ê m a p e n a s 2 , 4 % d a m e s m a , d e m o n s t r a n d o u m a g r a n d e d i spa r i dade 

soc ia l n o Pa ís . 

D o c u m e n t o s o f ic ia is recen tes sob re a rea l idade soc ia l bras i le i ra r e a c e n d e r a m o 

d e b a t e s o b r e a s p recá r i as c o n d i ç õ e s d e v ida no Bras i l . O Inst i tuto d e Pesqu i sa 

E c o n ô m i c a Ap l i cada ( IPEA) d i vu lgou O M a p a d a F o m e : S u b s í d i o s à F o r m u l a ç ã o d e 

u m a Pol í t ica d e S e g u r a n ç a A l i m e n t a r ( P E L I A N O , 1993) , o n d e s e es t i ma haver 3 2 

m i l h õ e s d e bras i le i ros , o u se ja , 2 2 % d a popu lação , v i v e n d o e m s i tuação d e ind igênc ia^ , 

e m 1 9 9 0 . 

E s t u d o s c o m p a r a t i v o s in te rnac iona is , t o m a n d o c o m o re ferenc ia l u m a g a m a diver­

s i f i cada d e i nd i cadores soc ia i s pa ra o Brasi l e pa ra ou t ros pa íses ( S A N T A G A D A , 1990 ; 

1992 ) , i g u a l m e n t e a p o n t a m o p a r a d o x o ex is ten te en t re o a c ú m u l o d e r i queza e o s 

i n d i c a d o r e s q u e ava l i am a qua l i dade d e v ida . Pa ra o U N I C E F , po r e x e m p l o , o Brasi l 

s i t ua - se , e m 1991 e n u m c o n t e x t o d e 129 pa í ses p e s q u i s a d o s , e m 6 4 ° lugar , t e n d o e m 

v i s t a a m o r t a l i d a d e an tes d o s c inco a n o s de v ida . Na tu ra lmen te , isso con t ras ta c o m a 

s u a d e s t a c a d a pos i ção n o t ocan te a o PIB per capita. 

C o m p a r a n d o - s e o Bras i l c o m os d e m a i s p a í s e s do M E R C O S U L , a t ravés d e 

i n f o r m a ç õ e s d o B a n c o Mund ia l pa ra 1 9 9 1 , os ind icadores expec ta t i va de v i da a o nascer , 

a n a l f a b e t i s m o en t re a d u l t o s , c o n s u m o de ca lo r ias per capita e t a xa de mor ta l i dade 

infant i l e v i d e n c i a m q u e o País a p r e s e n t a o pior cená r i o den t re s e u s pa rce i ros . O fa to 



agravan te é que o Brasil e o Urugua i es tão classi f icados entre os pafees d e economia d e 

renda m é d i a alta, enquan to o Paraguai e a Argent ina são cons iderados economias de renda 

m é d i a ba ixa . Isso confere u m caráter a inda mais const rangedor à s i tuação do País. 

A c r e s c e n t e - s e q u e o neo l ibe ra l i smo i m p ô s a o s p a í s e s d o Te rce i ro IVIundo a 

p r i v a t i z a ç ã o d a m isé r i a , o q u e j á n ã o oco r re c o m a m e s m a i n tens idade n o s p a í s e s 

cen t ra i s , p o r p o s s u í r e m c a p a c i d a d e s f ís icas e in te lec tua is a c u m u l a d a s e m s u a h is tór ia 

p r e g r e s s a . A s s i m , a s m e s m a s p a s s a m a func ionar c o m o garan t ia d e u m a e x p r e s s i v a 

q u a l i d a d e d e v i d a p a r a pa rce las m a i s amp las d a p o p u l a ç ã o . No Bras i l , 

"(...) n ã o h á rese rvas , h á ca rênc ias e m hab i tação , e m a l imen tação , e m 

s a ú d e e t a m b é m , e v i d e n t e m e n t e , e m e d u c a ç ã o . A l iás , o Bras i l s e d e s t a c a 

c o m o u m d o s c a m p e õ e s mund ia i s d a d e s i g u a l d a d e soc ia l e d a p o b r e z a " 

(S ILVA , 1 9 9 1 , p .22) . 

A qualidade de vida no Rio Grande do Sul 

E s t u d o s recen tes t ê m sa l i en tado o Rio G r a n d e d o Su l c o m o o lugar q u e o fe rece 

a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e v i da p a r a s u a popu lação no con tex to nac iona l . 

A l b u q u e r q u e e Vi l le la (1991) u t i l i zaram t rês índ ices (Tabe la 1) p a r a rea l izar u m 

b a l a n ç o d a s i t u a ç ã o soc ia l reg iona l bras i le i ra o I D H - O N U ; o IDR, q u e a c o m p a n h a c o m 

p e q u e n a v a r i a ç ã o o I D H - O N U ; e o INV, u m ind icador s in té t ico q u e c o m b i n a e l e m e n t o s 

d o IDH e d e D r e w n o w s k i . 

índice de Desenvolvimento Humano, índice de Desenvolvimento Relativo (IDR) e índice do Nível de 
Vida (INV) no Brasil e em unidades da Federação — 1988 

DISCRIMINAÇÃO 
Número de 
Ordem 

Valor Número de 
Ordem 

Valor Número de 
Ordem 

Brasi1 
Estados 

Paraíba 
Alagoas 
Cear,j 
Piauí 
Rio Grande do Norte 
Maranhão 
Pernambuco . 
Sergipe 
Bahia 
Goiás ,.. 
Pará 
Minas Gerais ..... . 
Mato Grosso 
Espírito Santo 
Paraná 
Amazonas 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul ... 

Distrito Federal 

(1)0,7941 

,469 
,500 
,508 
,509 
,513 
,515 
,571 
,585 
,658 
,756 
,757 
,794 

801 
,822 
,823 
,824 
858 
,860 
870 
,907 
883 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

0,779 

0,478 
0,468 
0,509 
0,507 
0,520 
0,518 
0,558 
0,575 
0,635 
0,776 
0,808 
0,781 
0,810 
0,805 
0,809 
0,841 
0,875 
0,888 
0,843 
0,891 
0,941 

2 
1 
4 
3 
6 
5 
7 
8 
9 
10 
13 
11 
15 
12 
14 
16 
18 
19 
17 
20 
21 

0,753 

0,499 
0,486 
0,457 
0,442 
0,524 
0,436 
0,566 
0,558 
0,569 
0,713 
0,790 
0,735 
0,733 
0,747 
0,789 
0,829 
0,896 
0,898 
0,831 
0,894 
0,930 

7 
9 
10 
15 
12 
11 
13 
14 
16 
19 
20 
17 
18 
21 

FONTE: ALBUQUEROUE, Roberto Cavalcanti de, VILLELA, Renato (1991). A situação social no Brasil: um balanço 
de duas décadas In: VFLLOSO, João Paulo dos Reis, org A questão social no Brasil São Paulo-Nobel, 
p, 37, 41, 45 

(1) O IDH calculado pela ONU para o Brasil é de 0,784 em 1985-87. 



S e g u n d o o I D H - O N U , en t re o s 2 0 Es tados d a F e d e r a ç ã o e o Dist r i to Fede ra l , o 

R i o G r a n d e d o Su l é o p r ime i ro co l ocado e m q u a l i d a d e d e v i d a g l oba l (0 ,907) , 

s e c u n d a d o pe lo Dis t r i to Fede ra l e po r San ta Ca ta r i na . T o m a n d o - s e o IDR, o s g a ú c h o s 

f i c a m e m s e g u n d o lugar (0 ,891) , s e n d o sup lan tados s o m e n t e pe lo Dist r i to Fede ra l . A o 

c o n s i d e r a r - s e o INV, o R i o G r a n d e d o Su l a s s u m e a qua r ta p o s i ç ã o (0 ,894) , c o m 

resu l tado p r ó x i m o a o d o R io d e J a n e i r o (0 ,896) , a o d e S ã o Pau lo (0 ,898) e a o d o Dis t r i to 

Fede ra l (0 ,930) . 

A l b u q u e r q u e e V i l l e la ( 1991 ) s u g e r e m p a d r õ e s d e d e s e n v o l v i m e n t o d i f e renc i ados 

nos ú l t imos 2 0 a n o s , n o s qua i s c o n s i d e r a m q u e os a n o s 70 são m a r c a d o s por u m 

" d i n a m i s m o s o c i a l m e n t e c o n v e r g e n t e " ( c resc imen to d a p r o d u ç ã o e r e d u ç ã o das d e s i ­

g u a l d a d e s soc ia is ) e a d é c a d a pos te r io r , po r u m a " e s t a g n a ç ã o s o c i a l m e n t e t r uncada " . 

A i n d a q u e pers is ta , c o m re lação a es ta ú l t ima, u m a s ign i f icat iva redução nas d ispar ida^ 

d e s reg iona is e u rbano- ru ra i s , o p rodu to e a d is t r ibu ição d e renda m o s t r a m u m a 

d e t e r i o r a ç ã o m a i s a m p l a . 

A T a b e l a 2 c o m p r e e n d e u m con jun to d e ind icadores soc ia i s s e l e c i o n a d o s e 

c o m p a r á v e i s a o l o n g o d o pe r íodo 1970-88 , re la t i vamen te ao R io G r a n d e d o S u l . 

A t r a v é s d a m e s m a , p o d e - s e o b s e r v a r a me lho r i a nas c o n d i ç õ e s d e v i d a no R S , n a 

d é c a d a d e 7 0 . 

Indicadores sociais comparativos da posição do Estado do Rio Grande do Sul em relação às demais 
unidades da Federação brasileira — 1970-1988 

RIO GRANDE DO SUL POSIÇÍO OCUPADA 
PELO RS EM 

1988 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 
COM MELHOR 

POSIÇÃO EM 1988 

1- Esperança de vida ao nascer (anos) 64,5 70,6 
2- Taxa de alfabetização {%) 79,9 86,5 
3- PIB "per capita" em dólares (pre­

ços de 1988) 1 506 2 768 2 
4- PIB "per capita" emdólares in­

ternacionais (1) . - - 5 
5- Rendimento domiciliar "per capi­

ta" (Cz$ de 1988) 21 111 37 740 30 
6- Domicílios com abastecimento de 

água {%) 33,3 62,4 
7- Domicílios com energia elétri­

ca (X) 51,7 76,0 
8- Domicílios com geladeira (%) 32,6 63,9 
9- Pessoas com 20 anos ou mais .ewais 

de quatro anos de estudo (%) ,. 36,7 28.6 
10- Pessoas com 20 anos ou mais e mais 

de oito anos de estudo (%) .. 10,9 14,5 
11- Pessoas com rendimento familiar 

"per capita" acima da linha da 
pobreza (2) , 64,3 88,9 

12- Domicílios com televisão {%) 23,3 65,7 
13- Domicílios com rádio {%) 77,2 89,3 
14- Coeficiente de Gini (3) 0,582 0,568 

72,6 
89,5 

738 

261,0 

135 

81,4 

91,3 
82,2 

54,7 

20,3 

80,9 
91,5 
0,587 

Rio Grande do Sul 
Distrito Federal 

Distrito Federal 

Distrito Federal 

Distrito Federal 

São Paulo 

São Paulo 
São Paulo 

Distrito Federal 

Distrito Federal 

São Paulo 
São Paulo 
Rio Grande do Sul 
São Paulo 

FONTE: ALBUQUERQUE, Roberto Cavalcanti de, VILLELA, Renato (1991) A situação social no Brasik um balanço de 
duas décadas, In: VELLQSO, João Paulo dos Reis, org, A questão social no Brasil. Sao Paulo: Nobel. 
p.87-100, 

(1) Estimado apenas para 1987, é o PIB "per capita" daquele ano convertido em dólares internacionais pelo uso da 
taxa de paridade do poder de compra adotada pela ONU (2) A linha de pobreza é definida como o rendimento domi­
ciliar "per capita" igual ao do salário mínimo vigente em a90,/88, (3) Quando o coeficiente de Gini se aproxima de 
zero, a distribuição de renda aproxima-se da igualdade absoluta; quando se aproxima de um, da desigualdade absoluta. 



N o s a n o s d e 1 9 8 0 a 1 9 8 8 , o s i n d i c a d o r e s soc ia i s re f le t i ram o i m p a c t o d a s 

r e s t r i ç õ e s i m p o s t a s pe las po l í t i cas d e a jus tes e c o n ô m i c o s , a s qua i s i g u a l m e n t e 

r e s u l t a r a m n a q u e d a d o s i n v e s t i m e n t o s es ta ta i s e p r i vados , q u e p a s s a r a m d e 2 2 , 8 % 

d o P I B e m 1980 p a r a 1 7 , 0 % e m 1 9 8 8 ( I B G E , 1992) . N o con jun to dos 13 i nd i cado res 

c o m p a r á v e i s c o m o p e r í o d o anter io r , se i s c o n t i n u a r a m c o m u m b o m d e s e m p e n h o (os 

d e rf 6 ,7 ,8 ,9 ,10 e 12), qua t ro mos t ra ram u m a p e q u e n a melhor ia (n^^ 1,2,11 e 13), e, s ina l 

d o s t e m p o s d e c r ise , t rês de les p io ra ram — o P I B per capi ta , o rend imento domic i l ia r per 

cap i ta e o coef ic ien te d e G in i . Es te ú l t imo ev idenc iou j us tamen te o a g u ç a m e n t o d a 

c o n c e n t r a ç ã o da renda , inc lus ive supe rando a pos ição ca lcu lada para 1970. 

E m v i r tude d a d e g r a d a ç ã o e fe t iva e po tenc ia l d a s cond i ções soc ia i s , t o rnou -se 

c ruc ia l o d e b a t e s o b r e o pape l d a in te rvenção es ta ta l , no sen t ido d e , v ia gas tos soc ia is , 

a s s e g u r a r a l g u m a f o r m a de inves t imen to c o m p e n s a t ó r i o . M e s m o q u e o Bras i l e o R io 

G r a n d e d o Su l t e n h a m reduz ido s e u s gas tos soc ia is na d é c a d a d e 80 , s u a s a ç õ e s 

d i re tas ( a i n d a q u e p recár ias ) n a s á r e a s d e e d u c a ç ã o , d e s a ú d e , d e s a n e a m e n t o e d e 

p r o d u ç ã o d e e n e r g i a e á g u a po táve l , a l iadas a o s inves t imen tos d a d é c a d a anter ior , n ã o 

p e r m i t i r a m u m a m a i o r d e t e r i o r a ç ã o d a s c o n d i ç õ e s d e v i da . A l é m d isso , é p rec i so 

ressa lva r q u e a re la t iva me lho r i a d a s i tuação soc ia l na d é c a d a de 8 0 , p rop i c iada pe los 

i n v e s t i m e n t o s rea l i zados n o f ina l d o s a n o s 7 0 , c o m a par t i c ipação d o Es tado , p o d e 

m o s t r a r u m a reversão , c a s o s e d ê a p e r m a n ê n c i a d a q u e d a dos inves t imen tos púb l i cos 

n u m c o n t e x t o de con jun tu ra recess i va ( W I N C K L E R , M O U R A N E T O , 1992 , p .128) . 

Sa l i en te -se , i gua lmen te , q u e : 

" O fa to d e o RS ap resen ta r i nd icadores soc ia is favo ráve is e m re lação à 

m a i o r i a d o s ou t ros e s t a d o s d o Pa ís n ã o s ign i f ica , d e m a n e i r a a l g u m a , q u e 

e s t e j a m o s n u m a s i t uação soc ia l ' dese jáve l ' , ou q u e e s t e j a m o s c a m i n h a n ­

d o p a r a e s s a s i t uação , m e s m o po rque , d a d o o e l evado n íve l d e p o b r e z a 

e c o n c e n t r a ç ã o d a renda , na ma io r ia das reg iões d o País , a c o m p a r a ç ã o 

f ica u m p o u c o p re jud i cada" ( W I N C K L E R , M O U R A N E T O , 1992 , p .127) . 

Comparação entre a qualidade de vida no Brasil e no Rio 
Grande do Sul 

o con f r on to en t re ind icadores soc ia is s e l e c i o n a d o s e c o m p a r á v e i s pa ra o Bras i l 

e p a r a o R i o G r a n d e d o S u l t e m c o m o ob je t ivo ava l ia r a qua l i dade d e v i d a n o pe r í odo 

1 9 7 0 - 9 1 . A l é m d isso , p re tende -se es tabe lece r u m para le lo c o m o p recon i zado a nível 

i n te rnac iona l , s e m p r e q u e poss íve l . 

N a T a b e l a 3, e s t ã o o r g a n i z a d o s 11 ind icadores , d is t r ibuídos e m q u a t r o c o n j u n t o s 
d e á reas : p o p u l a ç ã o , p rodu to , u rban i zação e s a ú d e . 

N o t o c a n t e à á r e a e p o p u l a ç ã o , a lguns i nd i cado res soc ia is ob t i ve ram u m a m e l h o ­

r ia g r a ç a s , den t re ou t ros fa to res , a o m e n o r r i tmo d e c resc imen to demográ f i co . 

O c r e s c i m e n t o popu lac iona l , tan to no Brasi l c o m o no RS, foi f reado a part ir dos 

a n o s 8 0 . N o Es tado , n e s s a d é c a d a , o c resc imen to m é d i o anua l fo i d e 1 ,48% e, n o Brasi l , 

e m igual per íodo, fo i d e 1,93%. O ind icador q u e ma is in f luenc iou as d inâmicas d e m o g r á ­

f i cas bras i le i ra e g a ú c h a fo i a t axa de fecund idade tota l ( J A R D I M , 1993, F U N D A R , 1991) . 

J á a indust r ia l i zação e a u rban ização respondem, c o m o fatores pr inc ipa is , p e l o p r ime i ro 

p e r í o d o d e q u e d a d a s t a x a s d e f ecund idade , oco r r ida por vo l ta d e 1970 . 



Tabela 3 

Evolução de alguns indicadores selecionados para o Brasil e para o Rio Grande do Sul — 1970-1991 

BRASIL RIO GRANDE DO SUt 

DISCRIMINAÇÃO 

1970 1980 1991 1970 1980 1991 

População 
População total (milhões) 93,1 119,0 146,9 6,6 7,7 9,1 
Taxa média anual de crescimen­

to da população (%) (1 ) 2,48 (2) 1 ,93 (1 ) 1 ,55 (2) 1,48 
Taxa de fecundidade total (n^ 

de filhos por mulher em ida­
de fértil) (3) (4)4,35 (5) 3,81 (6). 3,46 (4) 3,11 (5): 2,71 (6)2,49 

Produto 
PIB "per capita" (dólares a 

preços correntes) 514,19 1 939,75 2 932,92 610,04 2 300,10 3 551,70 
Taxas médias anuais de cresci­

mento real do PIB "per capi­
ta" (X) (7) (1 ) 6,34 (2)-0,47 (1) 6,33 (2)-0,30 

Urbani zação 
População urbana («) 55,92 67,59 75,47 53,31 67,55 76,56 

Saúde 
Expectativa de vida ao nascer 

(anos) (3) ... (1 )60,08 (5)63,41 (6)64,89 (1) 66,60 (5)68,41 (6)70,19 
Mortalidade (taxa por 1.000 

habitantes) (3) (5 ) 8,36 (6) 7,87 (5) 6,90 (6) 6,60 
Mortalidade infantil (taxa por 

1.000 habitantes) (3) (1)87,88 (5)70,65 (6)63,22 (1)48,49 (5)34,45 (6)28,83 
Número de leitos de hospital 

por 1 ,000 habitantes, ., 3,8 4,27 (8) 3,54 4,5 4,92 (8) 4,06 
Médicos (taxa por l.OÒÒ habi­

tantes) 0,48 0,81 (9) 1,31 0,6 0,98 (9) 1,42 
Nível de retardo do crescimen­

to de crianças até cinco 
anos com tamanho inferior 
ao padrão da OMS {%) (9)15,00 (9) 8,20 

FONTE: LIMA, Décio A. et al. (1993). Indicadores Sociais Selecionados para o Brasil e Rio Grande do Sói, Porto 
Alegre: FEE/NSI. (Relatório preliminar 02/93) 

(1) Refere-se ao período 1970-80. (2) Refere-se ao período 1980-91. (3) Projeções (4) Refere-se ao período 
1975-80 (5) Refere-se ao período 1980-85, (6) Refere-se ao período 1985-90 (7) Dados elaborados pela FEE/CCSI/NCR. 
(8) Dado de 1990, (9) Dado de 1989. 

N a d é c a d a d e 8 0 , á c a u s a pr inc ipa l é o a c e s s o ma is a m p l o de t o d a s as c a m a d a s 

soc ia i s a o s m é t o d o s an t i concepc iona i s , p r inc ipa lmen te à es ter i l i zação. O u s o de 

m é t o d o s d e a n t i c o n c e p ç ã o i r revers íve is t e m c o m o d e s d o b r a m e n t o ma io r n ã o se r 

poss í ve l r e t omar o c r e s c i m e n t o d a f e c u n d i d a d e no Bras i l . 

C o m e fe i t o , a t a x a d e f e c u n d i d a d e tota l ( n ú m e r o d e f i lhos por mu lher ) , no pe r í odo 

1 9 7 5 - 8 0 , e ra d e 3,11 no RS e de 4 , 3 5 % no País . E s s a t axa p a s s o u pa ra 2 ,49 no Es tado 

e p a r a 3,46%. no Bras i l , no pe r í odo 1985 -90 . 

A s m u d a n ç a s oco r r i das na d i n â m i c a d e m o g r á f i c a bras i le i ra f o r a m mui to b ruscas . 

P a r a exempl i f i ca r : no Bras i l , a q u e d a das t a x a s d e f e c u n d i d a d e d e u - s e e m u m pe r í odo 

d e 2 0 a n o s , e n q u a n t o , nos p a í s e s cen t ra is , o m e s m o f e n ô m e n o oco r reu e m 50 a n o s . 

A u r b a n i z a ç ã o , no Bras i l , n o s ú l t imos 3 0 anos , fo i m a r c a d a pe la indução d e u m 

fo r te f l uxo m ig ra tó r io . A in tens i f i cação d a m ig ração e d a u rban ização , n a d é c a d a d e 7 0 , 

fo i i n f l uenc iada pe lo p r o c e s s o d e c o n c e n t r a ç ã o industr ia l e m a lguns pó los u rbanos , b e m 

c o m o pe lo f i n a n c i a m e n t o da l avou ra m e c a n i z a d a . 

E m 1970 , a p o p u l a ç ã o u r b a n a rep resen tava 55,92%. d a p o p u l a ç ã o to ta l b ras i le i ra , 

e n q u a n t o a g a ú c h a de t i nha 5 3 , 3 1 % . J á e m 1980 , as p o p u l a ç õ e s u r b a n a s no Pa ís e n o 

E s t a d o p a s s a r a m a, r e s p e c t i v a m e n t e , 6 7 , 5 9 % e 6 7 , 5 5 % . O n z e a n o s após , m e s m o 



Esses ciados são projeções do IBGE. Levantamentos realizados pela Secretaria da Saúde e do Meio 
Ambiente (SSMA) apontam o Rio Grande do Sul com uma mortalidade infantil de 38,96 em 1980 e de 17,00 
em 1990. Na Cidade de Porto Alegre, para os mesmos anos, os óbitos de menores são de 37,24 e de 15,70 
respectivamente. 

s e m d e s e m p e n h o indust r ia l f avo ráve l e c o m a e c o n o m i a e m c r i se , a u rban i zação 

a c e n t u o u s u a e x p a n s ã o no Brasi l e a l cançou 7 5 , 4 7 % d a p o p u l a ç ã o to ta l n o Pa ís e , no 

R S , 7 6 , 5 6 % . 

O c r e s c i m e n t o d o P rodu to nos a n o s 7 0 fez a u m e n t a r o P IB p o r hab i tan te , no Bras i l , 

n a o r d e m d e 6 , 3 4 % a.a. , e , no RS , n a d e 6 , 3 3 % a.a. N o pe r íodo segu in te , a con t ração 

d o s i n v e s t i m e n t o s púb l i cos e p r i vados a l te rou e s s e r i tmo, c a i n d o , r espec t i vamen te , 

- 0 , 4 7 % e - 0 , 3 0 % . E m 1 9 9 1 , o P IB per capita pa ra o Brasi l a l c a n ç o u U S $ 2 .933 , e o R S 

fo i d e U S $ 3 .552 . A r e n d a per capita c o l o c o u o R S à f ren te d e pa í ses c o m o o Paragua i , 

o Ch i l e , a A r g e n t i n a e o U rugua i (Relat . Desenv . M u n d . , 1991) . 

P o d e - s e i g u a l m e n t e sa l ientar o d e s c o m p a s s o ent re a g e r a ç ã o de n o v o s e m p r e g o s 

(no Bras i l , 1 % a .a . e , n o R io G r a n d e d o Su l , 0 , 8 % a.a.) e o c r e s c i m e n t o popu lac iona l 

( no Bras i l , 1 ,93% a.a. e , no R io G r a n d e do Su l , 1,48% a.a.) es t imado a o l ongo d a d é c a d a 

d e 8 0 ( F E E , N C R , 1990 ) . Ta i s d i fe renc ia is ce r t amen te c o n t r i b u e m p a r a a u m e n t a r o 

c o n t e x t o soc ia l a d v e r s o à s c o n d i ç õ e s d e v ida d a popu lação . 

A c r e s c e n t e - s e q u e , no G o v e r n o Col lor , a s d e s p e s a s c o m p r o g r a m a s soc ia is 

r e v e l a r a m u m a q u e d a d e 1 9 % , equ ipa rando -se o s gas tos de 1991 c o m o s d e 1980 . A s 

á r e a s c o m ma io res d e c r é s c i m o s en t re 1990 e 1991 f o ram s a ú d e ( 4 3 % ) , e d u c a ç ã o 

( 4 9 % ) e P rev idênc ia Soc ia l (10 ,5%) (Car ta de C o n j . F E E , 1992 , p.2). 

O ind i cador n ú m e r o de lei tos, n a d é c a d a d e 8 0 , não a c o m p a n h o u s e q u e r o 

i n c r e m e n t o popu lac i ona l , c o m a re lação lei tos por 1.000 hab i tan tes d e c r e s c e n d o e 

p a s s a n d o d e 4 , 2 7 p a r a 3 ,54 no Brasi l e d e 4 ,92 pa ra 4 ,06 no R io G r a n d e d o Su l . A 

r e d u ç ã o d o s i nves t imen tos gove rnamen ta i s , a l iada a o es t re i t amen to d a b a s e de c o n ­

t r i bu i ção p a r a a P rev idênc ia Soc ia l , ce r t amen te co labo rou para n ã o s e at ing i r o pad rão 

d i t a d o p e l a O r g a n i z a ç ã o Mund ia l d e S a ú d e ( O M S ) , ou se ja , 4 ,5 le i tos po r 1.000 

hab i t an tes . C h a m a a t e n ç ã o o fa to de q u e o n ú m e r o d e lei tos d a rede p r i vada , e m 1989 , 

e m re lação à rede púb l i ca e ra d e e m to rno d e t rês por u m , p r e s s i o n a n d o o s gas tos 

g o v e r n a m e n t a i s c o m hosp i ta l i zação (Estat . S a ú d e , 1990 , p.21). 

O n ú m e r o de m é d i c o s por 1.000 hab i tan tes evo lu iu pos i t i vamen te , po is não 

a l c a n ç a v a u m pro f i ss iona l (padrão p ropos to pe la O M S ) e m 1980 e p a s s o u pa ra 1,31 

n o Bras i l e p a r a 1,42 no Es tado , e m 1989 . No en tan to ta is p ro f iss iona is s e c o n c e n t r a m 

n o s g r a n d e s cen t ros u r b a n o s , e m de t r imen to das p e q u e n a s c o m u n i d a d e s m a i s ca ren ­

t e s d e ass i s t ênc ia méd ico-hosp i ta la r . 

A me lho r i a d o d e s e m p e n h o dos ind icadores d e s a ú d e e d e q u a l i d a d e d e v ida , nos 

ú l t imos a n o s , es tá m a r c a d a por p ro fundas d i fe renças , c o m o é o c a s o d a t axa d e 

m o r t a l i d a d e infant i l d e m e n o r e s de u m a n o (entre c a d a 1.000 nasc idos v ivos) no Es tado 

e n o Pa ís . A mor ta l i dade infant i l no Rio G r a n d e do Su l , ent re 1970 e 1 9 8 0 , a l c a n ç a v a 

4 8 , 4 9 , t e n d o c a í d o p a r a 2 8 , 8 3 no pe r íodo 1985-90 , o q u e rep resen ta a p e n a s 6 0 % do 

q u e e ra n o in íc io d a d é c a d a d e 70 . ^ 

P a r a igua l pe r íodo , o Bras i l p a s s o u d e 87 ,88 pa ra 63 ,22 ób i tos po r 1.000 c r i anças 

n a s c i d a s v i vas , o u se ja , m a i s d o q u e o dob ro d a t axa g a ú c h a . 



Considerações finais 

Pe la aná l i se dos i nd i cado res aqu i rea l izada, pode -se cons ta ta r u m a sér ie d e 

ca rênc ias q u e a t i n g e m a i m e n s a ma io r ia d o povo brasi le i ro, e a s o c i e d a d e g a ú c h a n ã o 

f o g e a e s s a regra . 

C u m p r e observar, à luz dos indicadores apresentados, que o RS evidencia u m patamar 

mais razoável e m te rmos d a qual idade de v ida, comparat ivamente ao País e a outros estados 

da Federação. No entanto deve-se ressaltar que essa posição não é ót ima, n e m ideal, nem 

desejável e poderá ser ser iamente compromet ida num futuro bastante próximo. 

A partir d a perspect iva de pro longamento da atual cr ise econômica , não s e pode 

descu idar d e u m a necessár ia re tomada nos invest imentos públ icos socia is e m amp la 

esca la , de m o d o a garant i r ao RS, no mínimo, a manutenção dos avanços sociais j á 

conquis tados. 

A C C U R S O , J o r g e d a S i l va (1993) . No tas sobre a reest imat iva d o PIB d o R S . E N S A I O S 

F E E , Por to A leg re , v . 14 , n.2, p .541 - 5 5 7 . 

A L B U Q U E R Q U E , Robe r to Cava lcan t i d e , V ILLELA, Rena to (1991) . A s i t uação soc ia l 

no Bras i l : u m b a l a n ç o d e duas d é c a d a s . In : V E L L Q S O , J o ã o Pau lo d o s Re is , o r g . 

A q u e s t ã o s o c i a l n o B r a s i l . S ã o Pau lo : Nobe l , p .23-104. 

"Nos países desenvolvidos o índice de nanicos não ultrapassa 2,3% (indice-padrão da OMS) do total de 
crianças de até 5 anos." (NEVES, 1991, p.1-12). 

J á a t a x a b ru ta d e mor ta l i dade n o pe r íodo 1985-90 n ã o e v i d e n c i o u d i f e renças 

s ign i f i ca t ivas en t re o R io G r a n d e do Su l (6,60) e o Brasi l (7 ,87) . 

O i nd i cado r d a expec ta t i va d e v i da a o nascer t a m b é m é ma is f a v o r á v e l a o R io 

G r a n d e d o S u l , a p r e s e n t a n d o es te u m a t a x a b ru ta d e mor ta l i dade m e n o r q u e a bras i le i ra 

e m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e m o r a d i a e de e d u c a ç ã o . No pe r íodo 1985 -90 , a expec ta t i va 

d e v i d a do g a ú c h o e ra d e 7 0 anos , e a d o bras i le i ro , d e 65 a n o s . Es ta ú l t ima p o s i ç ã o já 

hav ia s ido s u p e r a d a pe lo Es tado no iníc io d a d é c a d a d e 70 . C o m re lação a e s s e 

ind icador , o R io G r a n d e do Su l p o d e se r equ ipa rado aos segu in tes pa í ses : M é x i c o (69 

anos ) , V e n e z u e l a (70 a n o s ) e A rgen t i na (71 anos) (Banco Mund ia l , 1990) . 

O s indicadores de morta l idade infantil e de expectat iva de v ida ao nascer, no Estado, 

es tão a l icerçados e m me lhores cond ições d e moradia, c o m o á g u a potável e saneamen to , 

a l ém de u m s is tema educac iona l mais satisfatório que o do Brasi l . M e s m o ass im , parcelas 

importantes d a popu lação g a ú c h a não estão imunes ao desmonte dos serv iços públ icos e 

à fal ta de garant ias pa ra s u a sobrevivência. A lém disso, o indicador retardo do cresc imento 

de cr ianças a té c inco anos c o m tamanho inferior ao padrão d a OMS"* a lcançava 1 5 % das 

cr ianças brasi leiras e m 1989 , enquanto, pa ra o RS, tal cifra era de 8 , 2 % . 
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